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Associação entre caminhabilidade e atividade física 
entre crianças e adolescentes: uma revisão sistemática
Association between walkability and physical activity among children and adolescents: 
a systematic review
Asociación entre caminabilidad y actividad física entre niños y adolescentes: 
una revisión sistemática
Giancarlo Bazarele Machado Bruno1, Felipe Mendes Delpino2, Ludmila Pereira Pimenta3, Clécio Homrich 
da Silva4, Elza Daniel de Mello5

RESUMO | As condições de moradia em um bairro podem 

estar associadas à prática de atividade física entre crianças 

e adolescentes. Este estudo teve como objetivo avaliar a 

associação entre caminhabilidade e níveis de atividade 

física em crianças e adolescentes. Realizou-se uma revisão 

sistemática buscando artigos publicados até abril de 2023 

nas seguintes bases de dados: PubMed, SPORTDiscus, 

LILACS, Web of Science, Scopus, Embase e Cochrane. 

Foram incluídos estudos que avaliaram a associação entre 

caminhabilidade (walkability) e atividade física entre crianças 

e adolescentes. A escala Newcastle Ottawa foi utilizada para 

avaliar a qualidade individual dos estudos. No total, foram 

incluídos 35 estudos, sendo cinco longitudinais. O tamanho 

da amostra variou de 143 a 45.392 participantes. A maioria 

dos estudos encontrou uma associação positiva entre 

caminhabilidade e atividade física (~86%). Dos 19 estudos que 

avaliaram a atividade física por meio de métodos objetivos 

(a maioria deles acelerômetros), 74% encontraram resultados 

positivos; para métodos subjetivos, o percentual foi de 94%. 

A caminhabilidade esteve positivamente associada a maiores 

níveis de atividade física entre crianças e adolescentes.

Descritores | Caminhabilidade; Atividade Física; Crianças; 

Adolescentes; Artigo de Revisão.

ABSTRACT | Housing conditions in a neighborhood may 

be associated with physical activity among children and 

adolescents. This study aimed to evaluate the association 

between walkability and physical activity levels in children 

and adolescents. We conducted a systematic review, 

searching for articles published until April 2023 in the 

following databases: PubMed, SPORTDiscus, LILACS, 

Web of Science, Scopus, Embase, and Cochrane. It included 

studies that evaluated the association between walkability 

and physical activity among children and adolescents. 

The Newcastle Ottawa scale was used to assess the 

individual quality of the studies. In total, 35 studies were 

included, 5 longitudinal. The sample size ranged from 143 

to 45,392 participants. Most of the studies found a positive 

association between walkability and physical activity, 

~86%. Of the 19 studies that evaluated physical activity 

using objective methods (most of them accelerometers), 

74% found positive results; for subjective methods, 

the percentage was 94%. Walkability was positively 

associated with higher levels of physical activity among 

children and adolescents.

Keywords | Walkability; Physical Activity; Children; 

Adolescents; Systematic Review.
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RESUMEN | Las condiciones de vivienda en un barrio pueden 

asociarse con la práctica de actividad física entre niños y 

adolescentes. Este estudio tuvo el objetivo de evaluar la 

asociación entre caminabilidad y niveles de actividad física en 

niños y adolescentes. Se realizó una revisión sistemática buscando 

artículos publicados hasta abril de 2023 en las siguientes bases de 

datos: PubMed, SPORTDiscus, LILACS, Web of Science, Scopus, 

Embase y Cochrane. Se incluyeron estudios que evaluaron la 

asociación entre caminabilidad y actividad física entre niños y 

adolescentes. Se utilizó la escala Newcastle Ottawa para evaluar 

la calidad individual de los estudios. En total, se incluyeron 35 

estudios, de los cuales cinco son longitudinales. El tamaño de la 

muestra osciló entre 143 y 45392 participantes. La mayoría de los 

estudios encontró una asociación positiva entre caminabilidad y 

actividad física (aproximadamente el 86%). De los 19 estudios 

que evaluaron la actividad física a través de métodos objetivos 

(la mayoría acelerómetros), el 74% encontró resultados positivos; 

para métodos subjetivos, el porcentaje fue del 94%. La caminabilidad 

se asoció positivamente con niveles más altos de actividad física 

entre niños y adolescentes. 

Palabras clave | Caminabilidad; Actividad Física; Niños; Adolescentes; 

Artículo de Revisión. 

INTRODUÇÃO

Atividades físicas são essenciais para a manutenção 
da saúde, e devem ser praticadas desde os primeiros anos 
da vida1. Os hábitos de atividade física e comportamento 
sedentário são adquiridos nos primeiros anos de vida, 
especialmente entre os 0 e 5 anos de idade2. Estes hábitos 
tendem a permanecer ao longo da idade adulta, dificultando 
mudanças posteriores. Entre os benefícios de começar a 
atividade física nos primeiros anos de vida, destacam-se o 
condicionamento físico e a saúde cardiorespiratória, uma vez 
que estes se traduzem em benefícios na saúde da vida adulta, 
principalmente na proteção a riscos cardiovasculares3-5.

Os benefícios da atividade física na infância vão 
muito além de um momento de diversão para a criança 
ou adolescente, criando um hábito de vida saudável e 
com grandes chances de permanência e representando 
benefícios para além do curto prazo, se estendendo 
ao longo da vida adulta3. Na idade adulta, a atividade 
física já provou ser benéfica contra diversos problemas 
de saúde, como doenças cardiovasculares e mortalidade 
generalizada6, diabetes7, obesidade8,9 e síndrome metabólica10. 
Entre os idosos, a atividade física tem efeito especialmente 
preventivo contra o acúmulo de doenças crônicas, conhecido 
como multimorbidade11. Essa gama de proteção confirma 
a importância da atividade física desde os primeiros anos 
de vida. Contudo, a prática de atividade física depende da 
disponibilidade de locais adequados para que aconteça. 
Isso significa que o ambiente urbano habitado deve ser 
acessível a pedestres, oferecendo áreas onde andar, se exercitar 
e se colocar em movimento seja fácil, seguro e conveniente. 
Isso é conhecido como caminhabilidade12.

A despeito de amplas evidências que indicam a 
importância de atividade física nos primeiros anos, 

a maioria dos adolescentes não atinge as diretrizes de 
atividade física recomendades para a sua idade13. Dados de 
quase 300 escolas, totalizando aproximadamente 1,6 
milhões de estudantes entre 11 e 17 anos, mostram que 
81% dessa população é fisicamente inativa. Entre meninas, 
a prevalência era ainda maior, chegando a quase 85%13. 
Entre adultos nos Estados Unidos, dados de 2008 a 2017 
mostram um avanço positivo em atividade física durante 
o período analisado; contudo, os valores ainda são baixos 
e mostram que apenas cerca de 25% dos moradores de 
áreas urbanas eram fisicamente ativos14.

Estudos apontam a necessidade por ambientes sociais 
e programas específicos que encorajem a atividade física15. 
Ademais, é importante avaliar a associação entre walkability 
e atividade física entre crianças e adolescentes, uma vez que 
hábitos saudáveis tendem a permanecer durante a vida de 
um indivíduo. Considerando a significância da atividade 
física ao longo da vida, desde a infância até a idade adulta, 
é imperativo reconhecer que o ambiente ao redor tem 
um papel essencial em influenciar o envolvimento nessas 
atividades. A condução de uma revisão sistemática é 
instrumental na elucidação do quanto está relação se 
encontra estabelecida, ou não. Consequentemente, 
este estudo tem por objetivo a avaliação da associação 
entre caminhabilidade e o nível de atividade física entre 
crianças e adolescentes.

METODOLOGIA

A seguinte revisão sistemática e meta-análise foi 
realizada seguindo as diretrizes do Preferred Reporting 
Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 
Protocols (PRISMA)16. O protocolo do estudo foi 
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Tabela 1. Descrição dos estudos incluídos (n=35)

Autor, Ano, País Desenho do 
estudo

Características dos 
participantes

Mensuração da 
atividade física Principais resultados

Tappe et al., 201318

Estados Unidos
Children’s physical activity 

and parents’ perception of the 
neighborhood environment: 

neighborhood impact on kids study

Transversal
724 crianças de 6 a 11 

anos

Subjetiva:
Dias da semana em que os 

participantes reportaram +60 
minutos por dia

Menor conectividade das ruas 
e melhor estética da vizinhança 

aumentam a atividade de crianças 
no bairro. Relatos de segurança e 

instalações para caminhadas/ciclismo 
aumentam a atividade infantil em 

espaços públicos de recreação

Carlson et al., 201519

Estados Unidos
Association between neighborhood 

walkability and GPS-measured 
walking, bicycling and vehicle time 

in adolescents

Transversal
690 adolescentes, com 
média de idade de 14 

anos

Objetiva:
Acelerômetros

A caminhabilidade do bairro 
foi positivamente relacionada 

à caminhada e ciclismo, e 
negativamente relacionada ao tempo 

de uso de veículos

Kasehagen et al., 201220

Estados Unidos
Associations Between Neighborhood 
Characteristics and Physical Activity 
Among Youth Within Rural–Urban 

Commuting Areas in the US

Transversal
45.392 jovens de 10 a 

17 anos de idade

Subjetiva:
Dias da semana em que os 
participantes praticaram 
atividade física por pelo 

menos 20 minutos

Esta análise não identificou 
associação entre o nível mínimo 

de atividade física dos jovens e as 
características do bairro em modelos 

não estratificados

Galvez et al., 201321

Estados Unidos
Associations between neighborhood 

resources and physical activity in 
inner city minority children

Transversal
324 crianças de no 
mínimo 6 anos de 

idade

Subjetiva e objetiva:
MET-horas de atividade física 
por semana e passos por dia 

A disponibilidade de recursos 
selecionados de atividade física 

estava associada aos níveis relatados 
de atividade fisica, mas não 

houveram mensurações objetivas de 
atividade física

Muthuri et al., 201622

Quênia
Associations Between Parental 

Perceptions of the Neighborhood 
Environment and Childhood Physical 
Activity: Results from ISCOLE-Kenya

Transversal
563 crianças de 9 a 11 

anos
Objetiva:

Acelerômetros

Percepção parentais positivas, 
como de coesão social no bairro, 
ambiente e conectividade, e falta 
de percepções negativas sobre 

segurança infantil, foram associadas 
à atividade física infantil

McGrath et al., 201623

Nova Zelândia
Associations Between the 

Neighborhood Environment and 
Moderate-to-Vigorous Walking in 

New Zealand Children: Findings from 
the URBAN Study

Transversal
227 crianças, com uma 
idade média de 9 anos

Objetiva:
 Acelerômetros

Vizinhanças com mais espaços 
verdes, ruas atraentes, e ruas 
com menor caminhabilidade 

apresentaram uma associação 
positiva nédia com caminhadas 

moderadas a vigorosas em dias livres

(continua)

registrado no International Prospective Register of 
Systematic Reviews (PROSPERO), sob o número de 
registro CRD42021290914 e foi publicado no Brazilian 
Journal of Physical Activity & Health17.

Para a formulação da questão de pesquisa, foi 
empregada a estratégia Population, Intervention, 

Comparison, Outcome, and Study Design (PICOS), 
conforme descrito na Tabela Suplementar 1. Tendo por 
guia essa abordagem abrangente, a questão de pesquisa 
resultante foi formulada como se segue: “Qual é a 
associação entre caminhabilidade e atividade física em 
crianças e adolescentes?”
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Autor, Ano, País Desenho do 
estudo

Características dos 
participantes

Mensuração da 
atividade física Principais resultados

Hume et al., 200724

Austrália
Associations of children’s perceived 
neighborhood environments with 

walking and physical activity

Transversal
280 crianças de 
10 anos de idade

Objetiva:
 Acelerômetros

As análises de regressão linear 
múltipla mostraram uma associação 

positiva entre a frequência 
de caminhada e o número de 

destinos acessíveis no bairro entre 
os meninos, enquanto entre as 

meninas, ter um bairro fácil para 
caminhar/andar de bicicleta e 

visualização de diversos grafites 
foram positivamente associados à 

frequência de caminhada

Hinckson et al., 201725

Nova Zelândia
Associations of the perceived and 

objective neighborhood environment 
with physical activity and sedentary 

time in New Zealand adolescents

Transversal
524 adolescentes, 

com média de idade 
de 16 anos

Objetiva:
Acelerômetros

Uma associação positiva foi 
identificada entre caminhabilidade e 

atividade física

Evenson et al., 201026

Estados Unidos
Examination of perceived 

neighborhood characteristics 
and transportation on changes in 
physical activity and sedentary 
behavior: The Trial of Activity in 

Adolescent Girls

Longitudinal
847 adolescentes, 

com média de idade 
de 12 anos

Objetiva:
Acelerômetros

Não houve associação positiva entre 
caminhabilidade e atividade física

Franzini et al., 200927

Estados Unidos
Influences of Physical and Social 

Neighborhood Environments 
on Children’s Physical Activity 

and Obesity

Transversal
650 crianças, com 

uma média de idade 
de 11 anos

Subjetiva:
Exercício vigoroso e 

moderado, educação física ou 
aula de ginástica, participação 
esportiva, atividades de lazer 
fisicamente ativas, participação 
em outras atividades físicas ou 
aulas e ir a pé ou de bicicleta 

para a escola

O ambiente social foi positivamente 
associado a vários níveis de 

atividade física

Sallis et al., 201828

Estados Unidos
Neighborhood built environment and 

socioeconomic status in relation to 
physical activity, sedentary behavior, 

and weight status of adolescents

Transversal
928 adolescentes de 
12 a 16 anos de idade

Objetiva:
Acelerômetros

Caminhabilidada foi positiva e 
significativamente relacionada 

à atividade física medida 
objetivamente

Goon et al., 202029

Canadá
Neighborhood Built Environment 

Measures and Association with 
Physical Activity and Sedentary 

Time in 9–14-Year-Old Children in 
Saskatoon, Canada

Transversal
816 crianças de 

9 a 14 anos
Objetiva:

Acelerômetros

A percepção das crianças sobre 
a disponibilidade de parques e 

calçadas foi preditiva de uma maior 
acumulação de atividade física 

moderada a vigorosa

Huang et al., 202030

Estados Unidos
Neighborhood characteristics 
associated with park use and 

park-based physical activity among 
children in low-income diverse 

neighborhoods in New York City

Transversal
16.402 crianças de 

5 a 10 anos de idade

Objetiva:
Sistema de Observação de 

Brincadeiras e Recreação em 
Comunidades (SOPARC)

Níveis mais elevados de LUM e ruas 
favoráveis aos pedestres foram 

associados a um maior número de 
crianças em parques e a uma maior 

atividade física moderada a vigorosa 
em todos os três grupos

Huang et al., 201031

Taiwan
Neighborhood environment and 

physical activity among Urban and 
Rural Schoolchildren in Taiwan

Transversal
726 crianças de 

11 a 12 anos

Subjetiva:
MET/h na última semana e 
diversas atividades físicas 

por área

A acessibilidade às instalações teve 
um impacto significativo na atividade 

física das crianças

Tabela 1. Continuação

(continua)
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Autor, Ano, País Desenho do 
estudo

Características dos 
participantes

Mensuração da 
atividade física Principais resultados

Weimann et al., 201532

Suécia
Neighborhood environment and 
physical activity among young 

children: a cross-sectional study 
from Sweden

Transversal
205 crianças de 

4 a 11 anos de idade
Objetiva:

Acelerômetros

As crianças eram mais fisicamente 
ativas em áreas com acesso 

intermediário aos recursos do bairro 
para atividade física, em comparação 

com áreas com pior acesso

Dias et al., 202033

Brasil
Transversal

1.130 escolares entre 
14 e 20 anos de idade

Subjetiva:
Caminhada por lazer, auto-

relatada

Caminhadas por lazer foram 
positivamentes associadas a 

fatores ambientais

Babey et al., 201534

Estados Unidos
Neighborhood, family and individual 
characteristics related to adolescent 

park-based physical activity

Transversal
3.638 adolescentes de 

12 a 17 anos

Subjetiva:
Prática de atividade física em 

um parque

Adolescentes com um parque 
a uma curta distância de casa e 

aqueles com um parque seguro nas 
proximidades eram mais propensos 
a serem fisicamente ativos durante 

uma visita ao parque

Grigsby-Toussaint et al., 201135

Estados Unidos
Where they live, how they 

play: Neighborhood greenness 
and outdoor physical activity 

among preschoolers

Transversal
365 criança de 

2 a 5 anos

Subjetiva:
Perguntas sobre os minutos 

que a criança gasta em 
brincadeiras ativas, brincadeiras 

silenciosas em ambientes 
fechados, brincadeiras ativas 

ao ar livre e brincadeiras 
silenciosas ao ar livre

Níveis mais elevados de vegetação 
no bairro foram associados a 

níveis mais elevados de tempo de 
brincadeira ao ar livre entre crianças 

em idade pré-escolar

Markevych et al., 201636

Alemanha
Neighbourhood and physical 

activity in German adolescents: 
GINIplus and LISAplus

Transversal
1.192 adolescentes de 

16 anos
Objetiva:

Acelerômetros

Residir em um bairro com alto 
índice de vegetação de diferença 
normalizada foi associado a 9% 

mais atividade física moderada a 
vigorosa de lazer

Datar et al., 201337

Estados Unidos
Parent perceptions of neighborhood 

safety and children’s physical 
activity, sedentary behavior, and 
obesity: evidence from a national 

longitudinal study

Longitudinal
18.900 crianças em 

idade escolar

Subjetiva:
Número de dias por semana 

em que a criança praticou 
pelo menos 20 minutos de 

exercício vigoroso

Crianças cujos pais consideravam 
os seus bairros inseguros assistiam 
mais televisão e praticavam menos 

atividade física

Esteban-Cornejo et al., 201638

Estados Unidos
Parental and Adolescent Perceptions 

of Neighborhood Safety Related 
to Adolescents’ Physical Activity in 

Their Neighborhood

Transversal
928 adolescentes de 
12 a 16 anos de idade

Subjetiva:
Frequência de atividade física 

em vários locais

A segurança no trânsito percebida 
pelos pais foi positivamente 

associada à atividade física relatada 
pelos adolescentes no bairro

De Meester et al., 201439

Bélgica
Parental perceived neighborhood 
attributes: associations with active 

transport and physical activity 
among 10-12 year old children 

and the mediating role of 
independent mobility

Transversal
736 crianças de 

10 a 12 anos de idade

Subjetiva:
Questionário determinando 
diferentes tipos de atividade 

física

As percepções dos pais sobre 
as características ambientais 

do bairro foram associadas ao 
seu nível de transporte ativo e 

atividade física total

Zhang et al., 202140

Hong Kong
Park environment and 

moderate-to-vigorous physical 
activity in parks among adolescents 

in a high-density city: the moderating 
role of neighbourhood income

Transversal 2.397 adolescentes

Subjetiva:
A atividade física moderada 

a vigorosa foi medida 
usando uma ferramenta 

de observação para 
avaliar a atividade física 

em locais recreativos, 
como parques urbanos

Houve uma associação positiva 
significativa entre a qualidade das 
comodidades e a atividade física 

moderada a vigorosa nos parques

Tabela 1. Continuação

(continua
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Autor, Ano, País Desenho do 
estudo

Características dos 
participantes

Mensuração da 
atividade física Principais resultados

Mendonça et al., 201841

Brasil
Perceived neighborhood 

environmental characteristics and 
different types of physical activity 

among Brazilian adolescents

Transversal
2.874 adolescentes de 

14 a 19 anos

Subjetiva:
Medido por meio de 

questionário, os adolescentes 
foram classificados como 

fisicamente ativos ou inativos

Houve associação positiva entre 
algumas variáveis ambientais e 
diferentes tipos de exercícios

Zhang et al., 202142

China
Psychosocial Characteristics, 

Perceived Neighborhood 
Environment, and Physical Activity 

Among Chinese Adolescents

Transversal
4.027 adolescentes de 
10 a 20 anos de idade

Subjetiva:
Atividade física moderada a 

vigorosa, auto-relatada

Houve uma associação positiva entre 
a disponibilidade de recursos de 

atividade física e a atividade física

D’Haese et al., 201443

Bélgica
The association between objective 
walkability, neighborhood socio-

economic status, and physical 
activity in Belgian children

Transversal
606 crianças de 

9 a 12 anos de idade
Objetiva:

Acelerômetros

Não foi encontrada relação unívoca 
entre a caminhabilidade no bairro 
e a atividade física em crianças de 

9 a 12 anos

Colley et al., 201944

Canadá
The association between walkable 

neighbourhoods and physical 
activity across the lifespan

Transversal

4.030 crianças 
de 3-11 anos, 

e outra amostra 
de participantes 

entre 12 e 79 anos

Objetiva:
Acelerômetros

A caminhabilidade foi positivamente 
associada à atividade física 

moderada a vigorosa medida por 
acelerômetro em jovens (12-17 anos)

Cheng et al., 202245

China
The relationship between 

neighborhood environment and 
physical activity in Chinese youth: a 
retrospective cross-sectional study

Transversal
3.424 participantes 

com idade média de 
19 anos

Subjetiva:
Questionário sobre atividade 
física usando o Questionário 

Global de Atividade Física

O aumento de um ponto na escala 
de ambiente caminhável do bairro 

foi associado a um aumento na 
atividade física moderada

Mitáš et al., 201846

Polônia e República Tcheca
The Safety of the Neighborhood 

Environment and Physical Activity in 
Czech and Polish Adolescents

Transversal
2.001 adolescentes, 

com média de idade de 
16 anos

Objetiva:
Pedômetros

Um ambiente de vizinhança seguro 
prevê significativamente as atividades 

de caminhada entre as meninas

Timperio et al., 201747

Austrália
Typologies of neighbourhood 
environments and children’s 

physical activity, sedentary time and 
television viewing

Transversal 
e 

longitudinal

1.210 crianças de 5 a 6 
e 10 a 12 anos de idade

Objetiva:
Acelerômetros

Algumas associações transversais 
com comportamento foram 

encontradas. Longitudinalmente, 
o aglomerado caracterizado pelo 
uso misto do terreno e por muitos 

parques infantis e locais desportivos 
foi associado a menos audiência 

televisiva nos fins-de-semana três 
anos mais tarde

Wayas et al., 202348

África do Sul
Association of Perceived 

Neighbourhood Walkability 
with Self-Reported Physical 

Activity and Body Mass Index in 
South African Adolescents

Transversal
143 adolescentes 

de 13 a 18 anos

Subjetiva:
Medido usando questionário 

validado em relação à 
atividade física medida 

objetivamente

A associação entre a caminhabilidade 
no bairro e a atividade física 

foi inconsistente

Carver et al., 202349

Estados Unidos
Associations of home and 

neighborhood environments with 
children’s physical activity in the 

U.S.-based Neighborhood Impact on 
Kids (NIK) longitudinal cohort study

Transversal 
e 

longitudinal

727 crianças de 
6 a 12 anos de idade

Objetiva:
Acelerômetros

Não houve efeitos totais ou 
diretos significativos dos atributos 

ambientais e da atividade física, 
tanto na análise transversal quanto 

na longitudinal

Tabela 1. Continuação

(continua)
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Autor, Ano, País Desenho do 
estudo

Características dos 
participantes

Mensuração da 
atividade física Principais resultados

Bird et al., 202250

Canadá
Associations of neighborhood 
walkability with moderate to 
vigorous physical activity: an 

application of compositional data 
analysis comparing compositional 

and non-compositional approaches

Longitudinal
409 com idades de 

8 a 10 anos
Objetiva:

Acelerômetros

As meninas que viviam em bairros 
mais acessíveis a pé tinham 

10% mais atividade física diária 
moderada a vigorosa

de Castro et al., 202251

Brasil
Perceived neighborhood 

characteristics and practice of 
physical activity among adolescents 

and young adults: a model with 
distal outcomes

Transversal
1.637 participantes de 

15 a 24 anos

Subjetiva:
Mediu o Questionário 

Internacional de Atividade 
Física (IPAQ), versão curta

Bairros com atributos favoráveis 
à prática de atividade física 

e existência de elementos de 
urbanização aumentam a chance 
de comportamento ativo no lazer 

entre adolescentes

Nakabazzi et al., 202152

Uganda
Parental-perceived home and 
neighborhood environmental 
correlates of accelerometer-

measured physical activity among 
school-going children in Uganda

Transversal
256 crianças de 

10 a 12 anos de idade
Objetiva:

Acelerômetros

Houve associação negativa entre 
vizinhança e atividade física. Uma 
melhor percepção da segurança 

contra o crime foi associada a menos 
atividade física moderada a vigorosa 

entre meninos e meninas

Tabela suplementar 1. Critérios PICOS de inclusão e exclusão de estudos

Critérios de inclusão Critérios de exclusão

Participantes Crianças e Adolescentes
Estudos com animais ou in vitro, artigos de revisão e 

opinião, estudos repetidos

Intervenção Caminhabilidade Não aplicado

Comparação
Análise de subgrupos de 

acordo com a idade (crianças e 
adolescentes)

Nenhuma

Resultados Atividade física Estudos que não avaliaram os níveis de atividade física

Tipo de estudo Observacional: transversal e 
longitudinal

Estudos que não foram realizados em humanos, resumos 
de conferências e revisões

Língua Sem limite

Ano de publicação Sem limite

Tabela 1. Continuação

Estratégia de busca e bases de dados

As buscas foram realizadas até dezembro de 2021 e 
atualizadas em abril de 2023, abrangendo uma variedade 
de bases de dados, incluindo PubMed, SPORTDiscus, 
LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde), Web of Science, Scopus, Embase e 
Cochrane. Além disso, a plataforma Google Acadêmico 
foi amplamente pesquisada para incluir estudos da 
literatura cinzenta. Além disso, foi realizada uma 
triagem abrangente das referências dos estudos incluídos, 
juntamente com revisões sistemáticas relevantes.

Os termos de pesquisa e suas combinações foram 
meticulosamente otimizados com base nas características 
distintivas de cada banco de dados individual. A utilização 
de termos do Medical Subject Heading (MeSH) foi 
priorizada, juntamente com pesquisas abrangendo 
títulos e resumos sempre que possível. A amálgama de 
termos relacionados à caminhabilidade e ao resultado de 
interesse, atividade física, foi alcançada através da utilização 
adequada dos operadores booleanos ‘OR’ e ‘AND’. 
Um esboço detalhado da estratégia de pesquisa completa 
implementada em cada banco de dados está disponível 
na Tabela Suplementar 2.
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Tabela Suplementar 2. Resultados da busca

Banco de Dados Termos Resultados

PubMed

Search: ((((((((((((Neighborhood[Title]) OR (Neighborhood buffer[Title])) OR (Neighborhood context[Title])) 
OR (Walking locations[Title])) OR (Space syntax[Title])) OR (Street layout[Title])) OR (Street design[Title])) 
OR (Urban design[Title])) OR (Urban form[Title])) OR (Urban planning[Title])) OR (Walkability[Title])) OR 
(Walkable[Title])) AND (((((((((physical activity[Title]) OR (motor activity[Title])) OR (exercise[Title])) OR 
(walking[Title])) OR (sports[Title])) OR (fitness[Title])) OR (inactivity[Title])) OR (sedentarism[Title])) OR 

(sedentary[Title]))

707

SPORTDiscus

S1: TI Neighborhood OR TI Neighborhood buffer OR TI Neighborhood context OR TI Walking locations OR TI 
Space syntax OR TI Street layout OR TI Street design OR TI Urban design OR TI Urban form OR TI Urban planning 

OR TI Walkability OR TI Walkable

S2: TI physical activity OR TI motor activity OR TI exercise OR TI walking OR TI sports OR TI fitness OR TI 
inactivity OR TI sedentarism OR TI sedentary

S3: (TI physical activity OR TI motor activity OR TI exercise OR TI walking OR TI sports OR TI fitness OR TI 
inactivity OR TI sedentarism OR TI sedentary) AND (S2 AND S3)

284

LILACS

((ti:(Neighborhood)) OR (ti:(Neighborhood buffer)) OR (ti:(Neighborhood context)) OR (ti:(Walking locations)) 
OR (ti:(Space syntax)) OR (ti:(Street layout)) OR (ti:(Street design)) OR (ti:(Urban design)) OR (ti:(Urban 
form)) OR (ti:(Urban planning)) OR (ti:(Walkability)) OR (ti:(Walkable))) AND ((ti:(physical activity)) OR 

(ti:(motor activity)) OR (ti:(exercise)) OR (ti:(walking)) OR (ti:(sports)) OR (ti:(fitness)) OR (ti:(inactivity)) OR 
(ti:(sedentarism)) OR (ti:(sedentary)))

13

Web of Science

#1 Neighborhood (Título) or Neighborhood buffer (Título) or Neighborhood context (Título) or Walking locations 
(Título) or Space syntax (Título) or Street layout (Título) or Street design (Título) or Urban design (Título) or 

Urban form (Título) or Urban planning (Título) or Walkability (Título) or Walkable (Título)

#2 physical activity (Título) or motor activity (Título) or walking (Título) or sports (Título) or fitness (Título) or 
inactivity (Título) or sedentarism (Título) or sedentary (Título) and exercise (Todos os campos)

#1 AND #2

1.555

Scopus

( ( TITLE ( neighborhood ) OR TITLE ( neighborhood AND buffer ) OR TITLE ( neighborhood AND context ) OR 
TITLE ( walking AND locations ) OR TITLE ( space AND syntax ) OR TITLE ( street AND layout ) OR TITLE ( street 
AND design ) OR TITLE ( urban AND design ) OR SRCTITLE ( urban AND form ) AND TITLE ( urban AND planning 
) OR TITLE ( walkability ) OR TITLE ( walkable ) ) ) AND ( ( TITLE ( physical AND activity ) OR TITLE ( motor AND 
activity ) OR TITLE ( exercise ) OR TITLE ( walking ) OR TITLE ( sports ) OR TITLE ( fitness ) OR TITLE ( inactivity 

) OR TITLE ( sedentarism ) OR SRCTITLE ( sedentary ) ) )

130

Embase

#1 neighborhood:ti OR ‘neighborhood buffer’:ti OR ‘neighborhood context’:ti OR ‘walking locations’:ti OR ‘space 
syntax’:ti OR ‘street layout’:ti OR ‘street design’:ti OR ‘urban design’:ti OR ‘urban form’:ti OR ‘urban planning’:ti OR 

walkability:ti OR walkable:ti

#2 ‘physical activity’:ti OR ‘motor activity’:ti OR exercise:ti OR walking:ti OR sports:ti OR fitness:ti OR inactivity:ti 
OR sedentarism:ti OR sedentary:ti

#3 #1 AND #2

758

Cochrane

#1 (Neighborhood):ti OR (Neighborhood buffer):ti OR (Neighborhood context):ti OR (Walking locations):ti OR 
(Space syntax):ti

#2 (Street layout):ti OR (Street design):ti OR (Urban design):ti OR (Urban form):ti OR (Urban planning):ti
#3 (Walkability):ti OR (Walkable):ti

#4 (physical activity):ti OR (motor activity):ti OR (exercise):ti OR (walking):ti OR (sports):ti
#5 (fitness):ti OR (inactivity):ti OR (sedentarism):ti OR (sedentary):ti

#6 #1 OR #2 OR #3
#7 #4 OR #5

#8 #6 AND #7

59

Total 3.506
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Critérios de inclusão e exclusão

Os estudos que atenderam aos seguintes critérios 
foram elegíveis para inclusão: delineamento observacional 
englobando desenho transversal ou longitudinal; 
foco primário na caminhabilidade, ou critérios his, 
como variável independente; exame de sua associação 
com a atividade física.

Foram excluídos estudos conduzidos com modelos 
animais ou in vitro, estudos com pacientes com doenças 
específicas, estudos com adultos ou idosos, artigos de 
revisão e opinião.

Processo de revisão

Inicialmente, dois revisores se reuniram virtualmente 
para agilizar a totalidade do procedimento de seleção 
do estudo, visando aumentar a uniformidade e otimizar 
os resultados. Como parte desse esforço, uma fase 
piloto envolvendo 50 títulos e resumos foi executada 
antes do início oficial da revisão. O objetivo principal 
do piloto foi duplo: estabelecer padronização e, 
se necessário, efetuar possíveis refinamentos nos critérios 
de inclusão e exclusão.

Após a realização das buscas, os resultados obtidos 
foram importados para a ferramenta EndNote x7 
para facilitar a exclusão de duplicatas. Após essa fase, 
os revisores transferiram os títulos para a ferramenta Rayyan, 
que serviu de plataforma para o processo abrangente de 
seleção de estudos. A etapa inicial englobou a triagem 
de títulos e resumos, seguida pela fase subsequente, 
envolvendo um exame minucioso dos artigos que 
atendiam aos critérios de inclusão e exclusão. O processo de 
seleção do estudo foi executado de forma independente 
por dois revisores, sendo que quaisquer discrepâncias 
foram resolvidas por terceiros. Seguindo essas etapas 
sequenciais, foi realizada uma revisão abrangente das 
referências dentro dos estudos incluídos, complementada 
por uma pesquisa usando a plataforma Google Acadêmico. 
Este curso de ação meticuloso foi concebido para garantir 
a inclusão abrangente de todos os estudos pertinentes 
disponíveis na literatura.

Extração de dados e qualidade da evidência

Para cada estudo incluído, reunimos detalhes importantes, 
abrangendo detalhes de identificação (autor e ano), descrição 

da amostra (por exemplo, 1.500 participantes do Brasil), 
Idade (idade média dos participantes), desenho do estudo 
(transversal ou longitudinal), método empregado para 
medir a atividade física (subjetiva ou objetiva) e principais 
achados (por exemplo, correlação positiva observada 
entre a caminhabilidade e o aumento do engajamento 
na atividade física).

A avaliação da qualidade das evidências foi realizada 
por meio da aplicação da Newcastle Ottawa Scale 
(NOS)53. Dois revisores independentes realizaram 
a avaliação da qualidade do estudo individual, 
com quaisquer discrepâncias sendo efetivamente 
resolvidas por terceiros. Para os estudos longitudinais, 
foi empregada a escala original NOS, englobando oito 
itens distintos referentes a aspectos como seleção do 
estudo, comparabilidade e avaliação dos desfechos. 
Cada item recebeu um ponto denotando alta qualidade, 
com exceção do item de comparabilidade, que poderia 
receber até dois pontos. No contexto de desenhos 
transversais, foi utilizada uma versão adaptada da 
escala, baseada em publicação prévia54. Essa escala 
é composta por sete itens que abordam a seleção, 
comparabilidade e avaliação de resultados do estudo, 
com pontos indicando alta qualidade em cada item 
respectivo. Consequentemente, a pontuação cumulativa 
da escala nos varia de 0 a 9 para estudos de coorte e de 
0 a 8 para estudos transversais.

RESULTADOS

Seleção dos estudos

A Figura 1 apresenta o fluxograma de seleção 
dos estudos. Considerando as sete bases de dados, 
encontramos 5125 artigos e 3312 após exclusão 
de duplicatas. No processo de leitura dos títulos e 
resumos, foram selecionados 298 manuscritos, dos 
quais 262 foram excluídos pelos seguintes motivos: 
não avaliaram a caminhabilidade (n=67); avaliaram 
diferentes desfechos (n=67); estudo repetido (n=32); 
resumos de congressos (n=12); participantes com 
doenças específicas (n=13); estudo de revisão (n=2); 
participantes adultos (n=76). Assim, 35 estudos 
foram incluídos na presente revisão, totalizando 
aproximadamente 120 mil participantes.
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Figura 1.  Diagrama de fluxo das etapas de seleção de artigos

Características do estudo

A maioria dos estudos foi publicada nos Estados Unidos 
(n=13)18-21,26-28,30,34,35,37,38,49. Os estudos foram publicados 
entre200724 e 202348,49. Cinco estudos foram longitudinais 
e a maior parte da parte transversal (n=30). O menor 
tamanho amostral foi de 143 adolescentes de 13 a 18 anos 
em um estudo publicado na África do Sul48, enquanto o 
maior foi de 45.392 jovens de 10 a 17 anos em um estudo 
realizado nos Estados Unidos, em 201220. A maioria 
dos estudos (n=19) avaliou a atividade física por meio de 
métodos objetivos, como acelerômetros. Por outro lado, 
16 estudos avaliaram a atividade física por meio de 
métodos subjetivos, como questionários.

Risco de viés em estudos

A Tabela 2 apresenta a escala nos com a qualidade 
individual de risco de cada estudo. Dos quatro estudos 
longitudinais, três obtiveram 6 pontos e dois 7 pontos. 
Em relação aos estudos transversais, o escore variou 
de 3 pontos em um estudo a 7 em outro. A pontuação 
média foi 5.

Principais conclusões

Dos 35 estudos incluídos, 30 encontraram pelo menos 
um resultado significativo entre a deambulabilidade 
ou alguns de seus componentes e os níveis de atividade 
física entre crianças e adolescentes, o que representa cerca 
de 86% dos estudos. Dos cinco estudos longitudinais, 
três encontraram associação significativa entre 
deambulabilidade e maiores níveis de atividade física37,47,50.

Dos 19 estudos que avaliaram a atividade física 
utilizando métodos objetivos, 14 encontraram resultados 
positivos entre a caminhabilidade e a atividade 
física19,22,24,25,28,29,32,36,37,39,44,46,47,50, o que representa cerca de 
74% dos estudos. Quatro estudos encontraram resultados 
nulos entre a caminhabilidade e os níveis de atividade 
física20,21,49,55. Por outro lado, o estudo de Nakabazzi et al.64, 
encontrou um resultado negativo entre a caminhabilidade 
e a atividade física.

Dos 16 estudos que avaliaram a atividade física por meio 
de questionário, 15 (94%) encontraram associação positiva 
entre caminhabilidade e atividade física18,27,31,33-35,37-42,45,48,51, 
enquanto apenas um estudo encontrou resultado nulo entre 
caminhabilidade e atividade física20.
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DISCUSSÃO

Esta revisão sistemática incluiu 35 estudos que 
avaliaram a associação entre a caminhabilidade, ou um 
de seus componentes, e a atividade física entre crianças 
e adolescentes. Os resultados mostraram que a maioria 
dos estudos, 86%, encontrou associação positiva entre 
caminhabilidade e atividade física, sugerindo que morar 
próximo a locais que facilitam a atividade física aumenta 
os níveis de atividade física de crianças e adolescentes.

Nossos achados podem ser fundamentais para a criação 
de políticas públicas e redirecionamento de recursos 
para a criação de ambientes adequados no bairro que 
estimulem maior atividade física. A literatura corrobora 
esses achados, e um estudo com estudantes na Turquia 
constatou que a maioria da amostra associou a falta 
de tempo como barreira à atividade física56. Em outras 
palavras, um ambiente que permitisse que as pessoas 
fizessem atividade física sem ter que viajar para longe 
certamente aumentaria as chances de menos alunos 
desistirem da atividade física por falta de tempo. 
Essa importância se estende independentemente da idade. 
Um estudo com adultos com 55 anos ou mais mostrou 
que a caminhabilidade na vizinhança pode contribuir para 
maior atividade física57, ajudando a aumentar os níveis 
de movimento nessa população.

Com nossos resultados, esperamos que políticas 
públicas sejam realizadas para incentivar a implementação 
de áreas apropriadas para a prática de atividade física. 
É provável que o investimento em bairros com maior 
caminhabilidade resulte em aumento dos níveis de 
atividade física entre crianças e adolescentes, o que no 
futuro resultará em proteção contra várias doenças crônicas 
e problemas de saúde. Entre adultos e idosos, níveis mais 
elevados de atividade física podem resultar em proteção 
ou em uma alternativa saudável para o tratamento de 
doenças crônicas58. No entanto, os pais precisam estar 
cientes e incentivar seus filhos a fazer mais atividades 
ao ar livre e limitar o tempo de tela, especialmente entre 
os mais jovens.

O tempo excessivo de tela deve ser especialmente 
desencorajado entre crianças e adolescentes, pois pode 
ter um impacto negativo na atividade física59. Além disso, 
um estudo transversal constatou que maiores níveis de 
atividade física e menor tempo de tela foram associados 
positivamente com melhor saúde mental entre as crianças 
durante a pandemia60. Corroborando essas hipóteses, 
um ensaio clínico randomizado de grupo com 86 crianças 
mostrou que a redução do tempo de tela recreativa resultou 

em um aumento substancial nos níveis de atividade física 
entre as crianças61.

A saúde mental de crianças e adolescentes requer 
atenção especial de todos, e a atividade física pode 
ter uma influência positiva60. A atividade física entre 
crianças e adolescentes pode liberar o excesso de energia, 
reduzir a ansiedade e a depressão do adolescente, aliviar a 
tensão e aumentar a autoestima63. Uma meta-análise de 
adolescentes e jovens, que incluiu 24 estudos, constatou 
que a presença de transtornos mentais estava associada 
a um maior risco de suicídio, assim como a tentativa 
de suicídio, o que reforça a importância da atividade 
física nessa idade64.

Até onde sabemos, essa é a primeira revisão sistemática a 
avaliar a associação entre caminhabilidade e atividade física 
em crianças e adolescentes. Os resultados são promissores 
e mostram que o ambiente de vida está associado a maior 
atividade física entre crianças e adolescentes. No entanto, 
os estudos são muito heterogêneos e incluem diferenças 
importantes, como tamanho da amostra, caracterização 
da caminhabilidade, avaliação da atividade física, desenho 
(apenas cinco estudos foram longitudinais), entre outros. 
Isso impossibilitou a realização de metanálise para 
avaliação dos resultados agrupados. Por fim, nenhum 
dos estudos incluídos alcançou a pontuação máxima na 
escala nos, seja para estudos longitudinais ou transversais. 
Recomenda-se que futuras coortes sejam conduzidas 
para avaliar os efeitos longitudinais da caminhabilidade 
nos níveis de atividade física, o que permitirá que uma 
meta-análise seja conduzida no futuro.

CONCLUSÃO

Em conclusão, a caminhabilidade foi positivamente 
associada a níveis mais elevados de atividade física entre 
crianças e adolescentes. A implementação de políticas 
públicas e a criação de ambientes adequados para a prática 
de atividade física podem resultar em maiores níveis de 
atividade física entre crianças e adolescentes no futuro.
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